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JUSTIFICATIVA

A história da capoeira começa no século XVI, na época em que o Brasil era colônia de Portugal. Mais 
de dois milhões de negros foram trazidos da África, pelos colonizadores portugueses, para se tornarem 
escravos nas lavouras e engenhos de cana-de-açúcar do nordeste brasileiro. Muitos destes escravos vinham 
da região de Angola, também colônia portuguesa. Os angolanos, na África, faziam muitas danças ao som de 
músicas.

Ao chegarem ao Brasil, os africanos perceberam a necessidade de desenvolver formas de proteção 
contra a violência e repressão dos colonizadores brasileiros. Eram constantemente alvos de práticas 
violentas e castigos dos senhores de engenho. Quando fugiam das fazendas, eram perseguidos pelos 
capitães-do-mato, conhecidos por sua crueldade.

Entretanto, ao contrário do que muitos pensam, os negros não aceitaram pacificamente o cativeiro. A 
história brasileira está cheia de episódios onde os escravos se rebelaram contra a humilhante situação em 
que se encontravam. Uma das formas dessa resistência foi os quilombos, comunidades organizadas pelos 
negros fugitivos, em locais de difícil acesso, geralmente em pontos altos das matas. O maior desses 
quilombos estabeleceu-se em Pernambuco no século XVII, numa região conhecida como Palmares, onde 
uma espécie de Estado africano foi formado. Distribuído em pequenas povoações chamadas mocambos e 
com uma hierarquia onde no ápice encontrava-se o rei Ganga-Zumbi, Palmares pode ter sido o berço das 
primeiras manifestações da Capoeira.

Os senhores de engenho proibiam os escravos de praticar qualquer tipo de luta. Logo, os escravos 
utilizaram o ritmo e os movimentos de suas danças africanas, adaptando a um tipo de luta. Surgia assim a 
capoeira, uma arte marcial disfarçada de dança. Importante instrumento de resistência cultural e física dos 
escravos brasileiros, a Capoeira foi sendo ensinada aos negros ainda cativos, por aqueles que eram 
capturados e voltavam aos engenhos. Para não levantar suspeitas, os movimentos da luta foram sendo 
adaptados às cantorias e músicas africanas para que parecessem uma dança. Assim, como no Candomblé, 
cercada de segredos, a Capoeira pode se desenvolver como forma de resistência.

A prática da capoeira ocorria em terreiros próximos às senzalas (galpões que serviam de dormitório 
para os escravos) e tinha como funções principais à manutenção da cultura, o alívio do estresse do trabalho 
e a manutenção da saúde física. Muitas vezes, as lutas ocorriam em campos com pequenos arbustos, 
chamados na época de capoeira ou capoeirão. Do nome deste lugar surgiu o nome desta luta.

Do campo para a cidade, a Capoeira ganhou a malícia dos escravos de 'ganho' e dos freqüentadores da 
zona portuária. Na cidade de Salvador, capoeiristas organizados em bandos provocavam arruaças nas festas 
populares e reforçavam o caráter marginal da luta. Assim, até o ano de 1930, a capoeira – que era vista 
como uma prática violenta e subversiva – ficou proibida no Brasil e seus praticantes eram perseguidos pela 
polícia. A liberação da sua prática deu-se apenas na década de 30, quando uma variação da Capoeira (mais 
para o esporte do que manifestação cultural) foi apresentada ao então presidente, Getúlio Vargas, que 
gostou tanto desta arte que a transformou em esporte nacional brasileiro.

De lá para cá a Capoeira aperfeiçoou-se na Bahia, mantendo fidelidade às tradições. A arte possui três 
estilos que se diferenciam nos movimentos e no ritmo musical de acompanhamento. O estilo mais antigo, 
criado na época da escravidão, é a capoeira angola. As principais características deste estilo são: ritmo 
musical lento, golpes jogados mais baixos (próximos ao solo) e muita malícia. O estilo regional caracteriza-
se pela mistura da malícia da capoeira angola com o jogo rápido de movimentos, ao som do berimbau. Os 
golpes são rápidos e secos, sendo que as acrobacias não são utilizadas. Já o terceiro tipo de capoeira é o 
contemporâneo, que une um pouco dos dois primeiros estilos. Este último estilo de capoeira é o mais 
praticado na atualidade.

A Capoeira é a única modalidade de luta marcial que se faz acompanhada por instrumentos musicais. 
Isso deve-se basicamente às suas origens entre os escravos, que dessa forma disfarçavam a prática da luta 
numa espécie de dança, enganando os senhores de engenho e os capitães-do-mato. No início esse 
acompanhamento era feito apenas com palmas e toques de tambores. Posteriormente foi introduzido o 
Berimbau, instrumento composto de uma haste tensionada por um arame, tendo por caixa de ressonância 
uma cabaça cortada. O som é obtido percutindo-se uma haste no arame; pode-se variar o som abafando-se o 
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som da cabaça e (ou) encostando uma moeda de cobre no arame; complementa o instrumento o caxixi, uma 
cestinha de vime com sementes secas no seu interior. O Berimbau, um instrumento usado inicialmente por 
vendedores ambulantes para atrair fregueses, tornou-se instrumento símbolo da Capoeira, conduzindo o 
jogo com o seu timbre peculiar. Os ritmos são em compasso binário e os andamentos - lento, moderado e 
rápido são indicados pelos toques do Berimbau. Entre os mais conhecidos estão o São Bento Grande, o São 
Bento Pequeno (mais rápido), Angola, Santa Maria, o toque de Cavalaria (que servia para avisar a chegada 
da polícia), o Amazonas e o Iuna. Numa roda de angoleiros o conjunto rítmico completo é composto por: 
três berimbaus (um grave - Gunga; um médio e um agudo - Viola); dois pandeiros; um reco-reco; um agogô 
e um atabaque. A parte musical tem ainda ladainhas que são cantadas e repetidas em coro por todos na roda. 
Um bom capoeirista tem obrigação de saber tocar e cantar os temas da Capoeira.

O jogo da Capoeira na forma amistosa, ou seja, na roda é verdadeiramente um diálogo de corpos. 
Dois capoeiristas se benzem ao pé do Berimbau e iniciam um lento balé de perguntas e respostas corporais, 
até que um terceiro 'compre o jogo' e assim desenvolve-se sucessivamente até que todos entrem na roda. 
Elemento básico da Capoeira Angola, a malícia ou mandinga a torna ainda mais perigosa. Essa 
malandragem que faz que vai e não vai, retira-se e volta rapidamente; essa ginga de corpo que engana o 
adversário, faz o diferencial da Capoeira em relação às outras artes marciais. Essa é uma característica que 
não se aprende apenas treinando.

A prática da capoeira, que é uma fusão de três artes: música, poesia e coreografia, traduz o senso de 
realização coletiva, que se constitui na própria essência da arte, ou seja, sua prática nasceu não como um 
divertimento, mas como necessidade de proteção do povo escravizado. E este é um dos fatores a que se 
deve a força viva da arte popular: o caráter funcional da arte, esse aspecto de necessidade imperiosa que tem 
toda a arte que o povo cultua.

No Rio Grande do Sul, embora a capoeira não seja tão disseminada quanto na Bahia e outros estados 
do nordeste, o número de praticantes tem aumentado ao longo dos anos, reunidos em diversas associações, 
academias, grupos, na Liga Regional de Capoeira e nas Federações Gaúcha e Riograndense de Capoeira. 
Essa crescente organização culminou com que fosse instituída, por meio da Lei nº 8.940/02 – de autoria 
deste Deputado, quando vereador no município de Porto Alegre – A Semana Municipal da Capoeira, evento 
que, com o apoio do Poder Público da capital, já se encontra em sua 5a edição, e terá como tema central, 
neste ano de 2007, “A globalização e a capoeira”.

Buscando, portanto, estender a todo o Estado do Rio Grande do Sul esse importante evento que 
enaltece e dissemina a cultura popular brasileira, apresentamos o presente projeto, criando a Semana 

Estadual da Capoeira.

Por todo o exposto, temos a certeza de que contaremos com o apoio dos nossos pares para a 
aprovação deste Projeto de Lei.

Sala das Sessões,

 

Deputado(a) Raul Carrion 
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